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Justificativa: as competências profissionais do enfermeiro diante ao cuidado de
pacientes pediátricos ainda não são claras e discutidas de forma aprofundada,
sendo necessário estudá-las e torná-las acessíveis, considerando a grande
incidência de distúrbios respiratórios crônicos em crianças. Objetivo: desvelar
competências necessárias ao enfermeiro no cuidado ao paciente pediátrico com
distúrbios respiratórios crônicos segundo os profissionais. Metodologia:
exploratória-descritiva com abordagem qualitativa e delineamento pelo método da
pesquisa-ação. A amostra será por conveniência composta por enfermeiros
pediátricos da instituição. Os critérios de inclusão: alocação em qualquer um dos
turnos de trabalho; atuação direta na assistência de enfermagem em pediatria por no
mínimo seis meses, indiferente do tempo de contratação na instituição; contrato por
tempo indeterminado na instituição; assinar o termo de consentimento livre. A
pesquisa está estruturada em quatro fases: 1) exploratória - entrevistas individuais,
2) planejamento - grupos focais para planejamento dos workshops, 3) intervenção -
grupos focais para realização dos workshops e 4) avaliação - entrevistas individuais.
Será realizada análise de conteúdo à luz do referencial de Bardin. O projeto está
aprovado na instituição sob o número 23419619.0.0000.5327. Resultados Parciais:
para um melhor entendimento da temática, foi construída uma revisão integrativa
que está em trâmites de publicação, foi realizada de acordo com as recomendações
PRISMA e obteve uma amostra de 6 estudos, todos da base Scielo. A partir dos
resultados, entende-se que a necessidade e complexidade do trabalho executado
pelo enfermeiro pediátrico e a ética envolvida, resultam em realizar uma assistência
pautada na cultura de segurança do paciente. Isso exige formação adequada dos
enfermeiros desde a academia, educação permanente institucional e a comunicação
efetiva como atributos para a qualificação profissional. Atualmente, estão sendo
analisados os dados coletados na primeira fase da pesquisa.


